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Ementa 

 

O curso apresenta um panorama sobre diferentes maneiras como as casas são 

estudadas na antropologia, seja como objeto propriamente, seja como base conceitual 

e empírica para se pensar sobre diferentes temas como parentesco, economia e 

desigualdade. 

As casas têm uma existência múltipla. Elas são materiais, situadas no espaço, 

sendo formadas por partes fixas, como paredes, portas e janelas, e outras mais móveis, 

como mesas, camas, fotografias e panelas. A composição desses espaços mobiliza 

pessoas, famílias e outros coletivos em termos imaginativos e econômicos. Também são 

objeto de intervenção do estado, que constrói e destrói moradias. As casas são os 

espaços onde as pessoas cuidam umas das outras, comem e cozinham, recebem amigos, 

parentes e vizinhos. É, portanto, o lugar onde laços significativos se constroem e se 

atualizam cotidianamente. Além de lugares e espaços, no sentido literal ou sociológico, 

as casas são também elementos centrais das maneiras como as pessoas pensam e falam 

sobre si e sobre suas relações, especialmente sobre aquelas que as constituem como 

parentes. 

Uma antropologia da casa, esta que é tantas coisas ao mesmo tempo, propõe, 

assim, uma perspectiva integrada das maneiras de se viver juntos. O termo convivência, 

uma experimentação conceitual que será examinada ao longo do curso, procura dar 

relevo às relações em diferentes escalas que se cruzam nas casas – familiares, de 

amizade, vicinais, políticas – por meio da circulação de pessoas, substâncias, objetos e 

valores. 
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